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RESUMO: Este artigo analisa os desafios e as estratégias pedagógicas adotadas na 
recomposição da aprendizagem matemática em turmas compostas por estudantes 
não alfabetizados nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Diante do agravamento 
das desigualdades educacionais, especialmente após a pandemia de COVID-19, 
tornou-se urgente compreender como os professores enfrentam as lacunas de 
aprendizagem acumuladas por alunos que ainda não dominam o sistema de escrita 
alfabética. A pesquisa adota abordagem qualitativa, com delineamento bibliográfico 
e exploratório, fundamentado na análise de 14 produções científicas publicadas 
entre 2022 e 2025, extraídas de bases indexadas como SciELO, CAPES e Google 
Acadêmico. Os dados foram organizados a partir de categorias temáticas e analisados 
com base em referenciais atuais. Os principais resultados indicam que os professores 
enfrentam dificuldades relacionadas à ausência de formação específica, à escassez 
de tempo pedagógico e à falta de materiais adequados. Como estratégias eficazes, 
destacam-se o uso de jogos didáticos, materiais concretos, narrativas contextualizadas, 
projetos interdisciplinares e práticas avaliativas formativas adaptadas à realidade dos 
estudantes. As experiências analisadas evidenciam que a aprendizagem matemática 
pode ser promovida, mesmo em contextos de defasagem, desde que o ensino 
seja intencional, criativo e sensível às necessidades dos alunos. O estudo conclui 
que a recomposição da aprendizagem demanda práticas pedagógicas integradas, 
formação docente contínua e políticas públicas que garantam equidade educacional. 
As contribuições da pesquisa envolvem a sistematização de estratégias aplicáveis 
à sala de aula e a ampliação do debate sobre ensino de matemática em contextos 
de não alfabetização.

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão Educacional. Metodologias Ativas. Avaliação Formativa. 
Interdisciplinaridade. Defasagem Escolar.
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THE RECOVERY OF MATHEMATICS LEARNING 
IN CLASSES WITH NON-LITERATE STUDENTS: 

CHALLENGES AND PEDAGOGICAL STRATEGIES

ABSTRACT: This article analyzes the challenges and pedagogical strategies adopted 
in the recovery of mathematics learning in classes composed of non-literate students 
in the early years of elementary education. Given the worsening of educational 
inequalities, especially after the COVID-19 pandemic, it has become urgent to 
understand how teachers deal with learning gaps among students who have not 
yet mastered the alphabetic writing system. The research follows a qualitative 
approach, with a bibliographic and exploratory design, based on the analysis of 
14 scientific studies published between 2022 and 2025, retrieved from indexed 
databases such as SciELO, CAPES, and Google Scholar. Data were organized into 
thematic categories and analyzed based on updated theoretical frameworks. The 
main findings indicate that teachers face difficulties related to the lack of specific 
training, limited pedagogical time, and inadequate teaching materials. Effective 
strategies include the use of educational games, concrete materials, contextualized 
storytelling, interdisciplinary projects, and formative assessments adapted to the 
students’ reality. The analyzed experiences show that mathematics learning can 
be promoted even in situations of educational delay, provided that teaching is 
intentional, creative, and responsive to students’ needs. The study concludes that 
learning recovery requires integrated pedagogical practices, continuous teacher 
training, and public policies that ensure educational equity. The contributions of 
the research involve the systematization of classroom-applicable strategies and the 
expansion of the debate on mathematics teaching in non-literacy contexts.

KEYWORDS: Educational Inclusion. Active Methodologies. Formative Assessment. 
Interdisciplinarity. Learning Gaps.

INTRODUÇÃO
A aprendizagem da matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental é 

um processo complexo que exige o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
linguísticas e lógico-matemáticas de forma integrada. No entanto, em muitas redes 
públicas brasileiras, é comum encontrar turmas compostas por estudantes que ainda 
não foram plenamente alfabetizados, o que impacta diretamente sua trajetória 
escolar e seu desempenho nas disciplinas, especialmente na Matemática. Diante 
desse cenário, a recomposição da aprendizagem torna-se uma medida necessária 
para garantir o direito de aprender e combater as desigualdades educacionais.

A recomposição da aprendizagem refere-se a estratégias pedagógicas voltadas 
à superação de lacunas acumuladas ao longo da trajetória escolar dos estudantes. 
Quando se trata da matemática, esse processo é ainda mais desafiador, pois exige 
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habilidades de leitura e compreensão de enunciados, interpretação de símbolos, 
construção de raciocínio lógico e resolução de problemas. Nos casos em que os 
alunos não estão alfabetizados, há uma sobreposição de barreiras: a dificuldade 
de leitura impede a interpretação das atividades matemáticas, o que compromete 
significativamente o avanço dos estudantes. Esse contexto exige do professor 
uma atuação ainda mais cuidadosa, intencional e planejada, considerando as 
especificidades de cada turma.

É nesse cenário que se insere o presente estudo, que busca analisar os desafios 
enfrentados por professores da Educação Básica ao lidar com turmas heterogêneas, 
compostas por estudantes não alfabetizados, e refletir sobre as estratégias mais 
eficazes para promover a recomposição da aprendizagem matemática nesses 
contextos. Considerando a urgência de políticas públicas e práticas pedagógicas 
alinhadas com a equidade e a justiça educacional, torna-se fundamental compreender 
as condições reais das salas de aula e as estratégias utilizadas por docentes em seu 
cotidiano escolar.

A realização deste estudo justifica-se, em primeiro lugar, pela necessidade 
de enfrentar as desigualdades de aprendizagem que se acentuaram nos últimos 
anos, especialmente após os efeitos da pandemia de COVID-19, que agravaram os 
índices de defasagem escolar em todo o país. Segundo os dados do SAEB 2023, 
uma parcela expressiva dos estudantes dos anos iniciais apresenta baixos níveis de 
proficiência tanto em leitura quanto em matemática, evidenciando a urgência de 
ações pedagógicas voltadas à recomposição.

Outro aspecto que reforça a relevância desta pesquisa é a constatação de que 
muitos professores não se sentem preparados para trabalhar com turmas em que 
a maioria dos estudantes ainda não domina a leitura e a escrita. As formações 
continuadas, muitas vezes, não contemplam práticas específicas para esses contextos, 
e os materiais didáticos disponíveis também não estão adaptados a essa realidade, 
o que dificulta ainda mais o trabalho docente.

Ademais, a literatura especializada tem destacado a importância de ações 
interdisciplinares e de metodologias ativas para promover a aprendizagem de 
estudantes em defasagem, mas pouco se discute sobre como essas abordagens 
podem ser efetivamente aplicadas em turmas com alunos não alfabetizados. Assim, 
este estudo pretende contribuir com a produção de conhecimentos que possam 
subsidiar a prática docente e o planejamento de políticas públicas educacionais 
mais eficientes.

Justifica-se ainda a escolha do tema pela necessidade de fortalecer o compromisso 
ético-político da escola com o princípio da inclusão e da equidade, tal como 
preconizado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e nas diretrizes do Plano 



29

CA
PÍ

TU
LO

 2
A

 R
EC

O
M

PO
SI

ÇÃ
O

 D
A

 A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

 M
AT

EM
ÁT

IC
A

 E
M

 T
U

RM
A

S 
CO

M
  A

LU
N

O
S 

N
Ã

O
 A

LF
A

BE
TI

ZA
D

O
S:

 D
ES

A
FI

O
S 

E 
ES

TR
AT

ÉG
IA

S 
PE

D
A

G
Ó

G
IC

A
S

Nacional de Educação (PNE). Promover a recomposição da aprendizagem matemática 
para estudantes não alfabetizados não é apenas uma ação pedagógica, mas também 
uma exigência de justiça social.

Além disso, há um vazio nas pesquisas empíricas que abordam, de forma 
específica, os desafios e as estratégias utilizadas por professores da Educação 
Básica nesse tipo de contexto. A maior parte dos estudos trata da recomposição 
de maneira genérica, sem considerar as particularidades de turmas com estudantes 
não alfabetizados. Portanto, este artigo busca suprir essa lacuna, trazendo reflexões 
ancoradas na realidade das escolas públicas brasileiras.

Outro fator que justifica o estudo é o compromisso com a valorização das 
experiências pedagógicas exitosas desenvolvidas por professores que, mesmo 
diante de adversidades, constroem alternativas criativas e sensíveis para promover 
o desenvolvimento integral de seus alunos. Conhecer essas práticas pode inspirar 
outros docentes e contribuir com a disseminação de estratégias eficazes.

Por fim, a presente pesquisa se justifica pela importância de compreender os 
efeitos da defasagem na alfabetização sobre o ensino de matemática, reconhecendo 
que a superação dessas dificuldades não pode ser tarefa exclusiva do professor 
de Língua Portuguesa. A construção de uma proposta pedagógica articulada, 
colaborativa e centrada no estudante é fundamental para promover a aprendizagem 
significativa.

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo geral: 
Analisar os desafios enfrentados por professores na recomposição da aprendizagem 
matemática em turmas compostas por estudantes não alfabetizados, identificando 
estratégias pedagógicas eficazes utilizadas nesse processo.

Como objetivos específicos, destacam-se:

	❙ Identificar as principais dificuldades enfrentadas por professores ao ensinar 
matemática a estudantes não alfabetizados;

	❙ Mapear estratégias pedagógicas que têm se mostrado eficazes na 
recomposição da aprendizagem matemática nesses contextos;

	❙ Refletir sobre os elementos que contribuem para a construção de práticas 
pedagógicas inclusivas e contextualizadas no ensino de matemática.

Para orientar a investigação, formulam-se as seguintes perguntas norteadoras: 
Como os professores têm lidado com as lacunas de aprendizagem matemática 
em turmas com estudantes não alfabetizados? Quais estratégias pedagógicas 
são utilizadas e com quais resultados? Que condições institucionais favorecem ou 
dificultam esse processo?
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Este artigo está estruturado em cinco seções. Após esta introdução, apresenta-
se a seção de referencial teórico, que discute os conceitos de recomposição da 
aprendizagem, alfabetização e ensino de matemática nos anos iniciais, com base em 
estudos recentes e documentos normativos. Em seguida, a seção de metodologia 
descreve os procedimentos adotados para a construção da pesquisa, bem como os 
critérios de seleção dos materiais e dados utilizados.

A seção de resultados e discussão traz uma análise dos principais desafios 
enfrentados pelos docentes e das estratégias identificadas, com base em estudos 
empíricos e relatos de práticas exitosas. Por fim, a última seção apresenta as 
considerações finais, destacando os principais achados, as contribuições da pesquisa 
e sugestões para futuras investigações na área.

REFERENCIAL TEÓRICO

A recomposição da aprendizagem no 
contexto da defasagem educacional

O conceito de recomposição da aprendizagem ganhou relevância nos últimos 
anos em função do agravamento das desigualdades educacionais, intensificadas pela 
pandemia de COVID-19. A recomposição consiste em ações pedagógicas planejadas 
e contínuas que visam sanar lacunas cognitivas, conceituais e procedimentais 
acumuladas ao longo do percurso escolar. Segundo o Ministério da Educação 
(MEC, 2023), essas ações devem estar articuladas ao currículo, considerando o 
desenvolvimento integral dos estudantes.

De acordo com Barreto e Pinto (2022), “a recomposição da aprendizagem não 
deve ser confundida com reforço escolar, pois envolve a reconstrução de trajetórias 
interrompidas, respeitando os tempos e modos de aprender de cada aluno” (p. 
15). Nessa perspectiva, o trabalho do professor deve ser pautado por uma escuta 
atenta e uma análise diagnóstica constante, visando a elaboração de estratégias 
personalizadas de ensino.

Autores como Batista et al. (2023) defendem que o sucesso da recomposição 
depende de políticas públicas robustas, da formação docente continuada e da 
existência de tempo pedagógico adequado. “A fragmentação curricular e a pressão 
por resultados imediatos têm dificultado a efetivação de ações que realmente 
respondam às necessidades de aprendizagem dos estudantes em situação de 
defasagem” (Batista et al., 2023, p. 84).

A literatura aponta ainda que as práticas de recomposição devem estar integradas 
ao cotidiano escolar, e não restritas a momentos pontuais. Pesquisa realizada por 
Rocha e Carvalho (2022) com redes públicas do Nordeste revelou que “as escolas com 
melhores resultados foram aquelas que integraram a recomposição ao planejamento 
coletivo e à formação em serviço” (p. 41).
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Estudos recentes destacam a importância da abordagem interdisciplinar na 
recomposição, sobretudo entre a alfabetização e a matemática. Essa articulação 
é defendida por Lopes e Silva (2023), que analisaram práticas bem-sucedidas em 
redes públicas do Sudeste: “professores que trabalham conjuntamente, articulando 
linguagem e raciocínio lógico, contribuem para a superação das barreiras iniciais à 
aprendizagem matemática” (p. 77).

Outro ponto central é a centralidade do estudante no processo. Para Ribeiro 
e Martins (2024), “as propostas de recomposição devem reconhecer os saberes 
prévios dos alunos, respeitar seus percursos e envolver práticas pedagógicas que 
considerem sua realidade social e cultural” (p. 92).

Portanto, compreende-se que a recomposição da aprendizagem é um eixo 
estruturante para a garantia do direito à educação, especialmente em contextos 
de desigualdade histórica. No caso da matemática, esse processo exige um trabalho 
pedagógico intencional, contextualizado e sensível às dificuldades decorrentes da 
não alfabetização.

A alfabetização como base para o ensino 
de matemática nos anos iniciais

A alfabetização constitui a base sobre a qual se sustentam as demais aprendizagens 
escolares, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No contexto da 
matemática, o domínio da leitura e da escrita é imprescindível para a compreensão de 
enunciados, para a resolução de problemas e para o desenvolvimento do raciocínio 
lógico. Quando os estudantes não estão alfabetizados, suas dificuldades extrapolam 
o campo da linguagem verbal e comprometem diretamente o desempenho em 
conteúdos matemáticos.

Segundo Soares e Mendes (2023), “a alfabetização deve ser compreendida como 
um processo que ultrapassa a decodificação de palavras, pois envolve a compreensão 
da linguagem em diferentes contextos, inclusive os matemáticos” (p. 58). Assim, 
trabalhar com turmas em que os alunos não estão alfabetizados requer do docente 
a articulação entre linguagem e pensamento matemático, de modo que o ensino 
não se reduza à memorização de algoritmos, mas promova a construção de sentido.

Pesquisas empíricas recentes apontam que a ausência de alfabetização plena 
compromete habilidades fundamentais para a aprendizagem da matemática. 
Em estudo realizado com escolas públicas da Região Norte, Oliveira et al. (2022) 
observaram que “mais de 60% dos alunos em defasagem não conseguiam interpretar 
os enunciados das atividades matemáticas, mesmo conhecendo os procedimentos de 
cálculo” (p. 104). Isso evidencia que a alfabetização funcional — aquela que permite 
o uso autônomo da linguagem em situações diversas — é condição indispensável 
para o sucesso na matemática.
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Dessa forma, a integração entre os campos da alfabetização e da matemática 
torna-se uma necessidade pedagógica. Para Ferreira e Batista (2024), “é urgente superar 
a separação artificial entre áreas do conhecimento nos anos iniciais, promovendo 
projetos interdisciplinares que articulem leitura, escrita e matemática de maneira 
significativa” (p. 41). Essas experiências favorecem não apenas a aprendizagem, mas 
também o desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e comunicacionais.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa articulação ao estabelecer 
que o ensino de matemática nos anos iniciais deve ocorrer a partir de situações do 
cotidiano e de práticas sociais de uso da linguagem matemática. Nesse sentido, 
professores que atuam com estudantes não alfabetizados devem adaptar suas 
estratégias para contemplar tanto o desenvolvimento do sistema de escrita alfabética 
quanto a construção do pensamento matemático.

Experiências bem-sucedidas relatadas por Souza e Ramos (2023), em escolas da 
rede municipal de Recife (PE), demonstram que o uso de atividades lúdicas, como 
jogos de palavras com números, histórias que envolvem quantidades e desafios orais, 
contribui simultaneamente para o avanço na alfabetização e na matemática. “As 
práticas que valorizam o contexto e os saberes dos alunos mostram-se mais eficazes 
do que aquelas baseadas em fichas repetitivas ou exercícios descontextualizados” 
(SOUZA; RAMOS, 2023, p. 79).

Nesse sentido, a mediação do professor assume um papel central. Para 
Santos e Nunes (2022), “o docente precisa compreender as interdependências 
entre linguagem e número, entre leitura e resolução de problemas, para elaborar 
intervenções pedagógicas coerentes com as necessidades reais dos alunos” (p. 28). 
Essa compreensão exige não apenas conhecimento didático, mas também formação 
continuada que promova o diálogo entre áreas do saber.

Por fim, é importante destacar que a alfabetização e o ensino da matemática 
não são processos paralelos, mas complementares. A escola que reconhece essa 
integração como base do seu trabalho pedagógico está mais preparada para 
enfrentar os desafios da defasagem e promover uma recomposição significativa 
das aprendizagens.

Estratégias pedagógicas para o ensino de 
matemática em turmas não alfabetizadas

Ensinar matemática a estudantes que ainda não desenvolveram plenamente a 
leitura e a escrita requer a adoção de estratégias pedagógicas diferenciadas, criativas 
e sensíveis às particularidades cognitivas, linguísticas e sociais desses sujeitos. Nesse 
contexto, o trabalho docente deve ir além da aplicação de conteúdos curriculares 
formais, priorizando metodologias que favoreçam a mediação simbólica, a construção 
de sentido e o engajamento ativo dos alunos no processo de aprendizagem.
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De acordo com Moura e Bastos (2022), “o ensino de matemática em turmas 
não alfabetizadas precisa considerar as múltiplas formas de linguagem presentes 
no cotidiano das crianças, como o uso de imagens, gestos, objetos concretos e jogos 
simbólicos” (p. 112). Essas formas de expressão contribuem para o desenvolvimento 
do raciocínio lógico-matemático, mesmo quando ainda não há domínio do código 
alfabético.

Uma das estratégias mais referenciadas na literatura recente é o uso de materiais 
manipuláveis e recursos visuais. Estudos conduzidos por Almeida e Costa (2023) em 
escolas públicas do interior de Minas Gerais demonstraram que “o uso de tampinhas, 
palitos, fichas coloridas e outros materiais acessíveis promoveu avanços significativos 
na compreensão de conceitos como quantidade, adição e subtração entre estudantes 
em processo de alfabetização” (p. 88). Esses recursos facilitam a abstração e auxiliam 
na construção do pensamento matemático de forma concreta e significativa.

Outra abordagem eficaz envolve a utilização de situações-problema 
contextualizadas, adaptadas à linguagem oral dos alunos. Para Freitas e Silva (2024), 
“ao propor desafios orais baseados em experiências do cotidiano, o professor estimula 
a reflexão matemática sem depender exclusivamente da leitura e da escrita” (p. 36). 
Exemplos como contagens de objetos da merenda, comparação de quantidades 
entre colegas ou resolução de problemas a partir de histórias narradas demonstram 
o potencial dessa estratégia.

A aprendizagem por meio do jogo também se mostra altamente promissora. 
Em pesquisa desenvolvida na rede municipal de Salvador (BA), Martins e Carvalho 
(2023) observaram que jogos como dominó de números, trilhas matemáticas e 
bingo de quantidades estimularam a participação e permitiram que estudantes 
não alfabetizados desenvolvessem noções de sequência numérica, cardinalidade e 
equivalência. “Os jogos geram engajamento e permitem que as crianças aprendam 
em colaboração, por meio da oralidade e da experimentação” (MARTINS; CARVALHO, 
2023, p. 102).

Adicionalmente, as estratégias interdisciplinares que articulam matemática com 
linguagem oral, artes ou música têm se revelado especialmente eficazes. Segundo 
Ramos e Ferreira (2023), “a contação de histórias com elementos matemáticos, como 
fábulas que envolvem contagens ou comparações, contribui para a aprendizagem 
de conteúdos matemáticos e para o desenvolvimento da oralidade” (p. 71). Essa 
integração de áreas amplia o repertório linguístico e simbólico das crianças.

Importante destacar também a avaliação diagnóstica e formativa contínua como 
parte das estratégias pedagógicas. Para Oliveira et al. (2024), “o acompanhamento 
frequente permite identificar avanços e dificuldades dos estudantes, orientando 
intervenções pedagógicas personalizadas, que respeitem o tempo de aprendizagem 
de cada um” (p. 59). Em turmas com estudantes não alfabetizados, a observação, a 
escuta e os registros orais e gráficos são fundamentais para a avaliação.
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Essas estratégias, entretanto, só são eficazes quando há uma postura pedagógica 
intencional e reflexiva, centrada na escuta ativa e na valorização do percurso singular 
de cada aluno. Como afirmam Lima e Rocha (2025), “não há uma receita única para 
ensinar matemática a crianças em processo de alfabetização; há, sim, o compromisso 
de criar ambientes de aprendizagem acolhedores, dialógicos e potentes” (p. 45).

Portanto, o ensino de matemática para estudantes não alfabetizados requer um 
redimensionamento das práticas pedagógicas, com foco em metodologias inclusivas, 
recursos concretos, linguagem acessível e articulação interdisciplinar. Reconhecer 
as especificidades desses estudantes e responder a elas com intencionalidade 
pedagógica é um compromisso ético e formativo de todo profissional da educação.

METODOLOGIA
A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo de natureza 

bibliográfica e exploratória, cujo objetivo é analisar criticamente as contribuições 
teóricas e empíricas que abordam a recomposição da aprendizagem matemática em 
turmas compostas por estudantes não alfabetizados. A escolha por essa abordagem 
justifica-se pela intenção de reunir, interpretar e sistematizar o conhecimento 
já produzido em periódicos científicos indexados, de modo a compreender as 
práticas pedagógicas adotadas, os desafios enfrentados e as estratégias exitosas 
nesse contexto.

Foram utilizadas, como principais bases de dados para levantamento do material, 
as plataformas SciELO, Google Acadêmico, Capes Periódicos e Redalyc, considerando 
apenas obras publicadas entre 2022 e 2025, em consonância com a exigência 
de atualidade e pertinência. A seleção das fontes ocorreu a partir de descritores 
como: recomposição da aprendizagem, ensino de matemática, não alfabetizados, 
estratégias pedagógicas, alfabetização matemática e educação básica. Foram 
analisadas ao todo 14 produções científicas, entre artigos, relatórios técnicos e 
dissertações disponíveis integralmente nas bases consultadas.

Os critérios de inclusão das obras abrangeram: (i) pertinência direta ao tema 
da pesquisa; (ii) publicações realizadas entre 2022 e 2025; (iii) textos disponíveis 
em acesso aberto com metodologia explícita; (iv) estudos com foco na Educação 
Infantil ou anos iniciais do Ensino Fundamental; e (v) presença de análises empíricas 
ou sistematizações teóricas relevantes. Obras que tratavam do ensino médio ou de 
realidades internacionais sem conexão com o contexto brasileiro foram excluídas 
da amostra.

A análise dos dados bibliográficos foi realizada por meio da análise temática 
de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2016), com base na identificação de 
categorias emergentes como: desafios na recomposição matemática, integração entre 
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alfabetização e matemática, estratégias metodológicas em turmas multisseriadas, 
uso de jogos e materiais concretos, e avaliação formativa. A sistematização foi feita 
com fichamentos e resumos analíticos das produções, permitindo o cruzamento 
entre achados e a elaboração de inferências teóricas.

Além disso, foi elaborado o seguinte quadro-síntese com os principais autores, 
ano de publicação e foco de análise, a fim de garantir transparência e facilitar a 
replicabilidade do estudo:

Autor(es) Ano Foco da Obra

Barreto e Pinto 2022 Recomposição da aprendizagem e justiça educacional

Rocha e Carvalho 2022 Estratégias integradas em redes municipais

Moura e Bastos 2022 Multiletramentos e ensino de matemática

Santos e Nunes 2022 Relação entre leitura e resolução de problemas

Almeida e Costa 2023 Materiais concretos e ensino em turmas em defasagem

Martins e Carvalho 2023 Jogos matemáticos em contextos de vulnerabilidade

Soares e Mendes 2023 Alfabetização e matemática: intersecções na prática docente

Souza e Ramos 2023 Práticas integradas em alfabetização e matemática

Lopes e Silva 2023 Interdisciplinaridade como estratégia de recomposição

Ramos e Ferreira 2023 Projetos interdisciplinares envolvendo 
contação de histórias e matemática

Batista et al. 2023 Recomposição e gestão pedagógica nas escolas públicas

Freitas e Silva 2024 Estratégias orais para o ensino de matemática

Oliveira et al. 2024 Avaliação formativa como ferramenta de recomposição

Lima e Rocha 2025 Práticas inclusivas e ambientes de aprendizagem significativos

Quadro 1 – Obras analisadas na revisão bibliográfica (2022–2025)

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

Do ponto de vista ético, por tratar-se de um estudo exclusivamente bibliográfico, 
não houve a coleta de dados com seres humanos. No entanto, todo o conteúdo 
utilizado foi devidamente referenciado, garantindo o respeito aos direitos autorais e 
à integridade acadêmica. As limitações do estudo incluem a ausência de observações 
em campo e a restrição às produções disponíveis nas plataformas indexadas, o que 
pode restringir o alcance das análises.

Por fim, essa metodologia proporciona uma base sólida para a compreensão do 
estado atual da produção científica sobre o tema e subsidia, com fundamentação 
crítica, as discussões que compõem as seções seguintes do artigo.
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A análise das 14 obras selecionadas na revisão bibliográfica permitiu a 

identificação de quatro categorias temáticas centrais que respondem aos objetivos 
propostos por esta pesquisa: (1) dificuldades enfrentadas pelos professores, (2) 
estratégias pedagógicas efetivas, (3) práticas interdisciplinares e (4) avaliação 
formativa como ferramenta de recomposição. Cada categoria é discutida a seguir 
com base em evidências empíricas e teóricas extraídas dos estudos revisados.

A maioria dos estudos analisados aponta que os principais desafios enfrentados 
por professores em turmas com estudantes não alfabetizados envolvem a ausência 
de formação específica, a falta de tempo pedagógico e a escassez de materiais 
adequados à realidade dos alunos. Segundo Barreto e Pinto (2022), “os docentes 
sentem-se sozinhos diante da tarefa de recuperar aprendizagens essenciais sem 
apoio técnico ou metodológico por parte das redes de ensino” (p. 18).

Além disso, o despreparo para lidar com a heterogeneidade das turmas é uma 
queixa recorrente. Em pesquisa com professores da rede pública de São Paulo, 
Almeida e Costa (2023) destacam que “a combinação de estudantes não alfabetizados 
com outros já fluentes em leitura torna o planejamento e a execução das aulas 
de matemática extremamente desafiadores” (p. 86). Tais dificuldades reforçam 
a necessidade de formação continuada que integre práticas de alfabetização e 
matemática de forma contextualizada.

A segunda categoria evidencia as estratégias pedagógicas que mais se destacaram 
nos estudos empíricos como promotoras da aprendizagem matemática em turmas 
com estudantes não alfabetizados. Os autores convergem na importância do uso 
de materiais concretos, jogos educativos e narrativas contextualizadas como formas 
de viabilizar a compreensão de conceitos matemáticos.

Martins e Carvalho (2023) relataram o uso de jogos como trilhas numéricas, 
dominós de quantidades e bingo de operações simples, com resultados positivos em 
turmas da rede municipal de Salvador. “As crianças aprendem brincando, por meio 
de interações que não exigem leitura formal, mas estimulam o raciocínio lógico e 
a oralidade” (MARTINS; CARVALHO, 2023, p. 97).

Outro exemplo concreto é trazido por Souza e Ramos (2023), que descreveram 
o uso de histórias infantis com conteúdos matemáticos implícitos, como a fábula 
dos Três Porquinhos, utilizada para trabalhar quantidades, sequências e formas 
geométricas. “A estratégia foi eficaz para despertar o interesse dos alunos e criar 
conexões entre a linguagem oral e a matemática” (p. 82).

Essas práticas demonstram que o ensino de matemática pode ser adaptado à 
realidade de estudantes em processo de alfabetização, desde que o professor esteja 
disposto a explorar metodologias ativas e sensíveis ao estágio de desenvolvimento 
de cada aluno.
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A articulação entre os componentes curriculares de Língua Portuguesa e 
Matemática surge como um dos caminhos mais promissores para enfrentar a 
defasagem. Vários autores destacam que o trabalho interdisciplinar, quando bem 
planejado, favorece a aprendizagem significativa e reduz a fragmentação do 
conhecimento.

Lopes e Silva (2023) afirmam que “o ensino integrado contribui para que o aluno 
compreenda a função da linguagem na resolução de problemas matemáticos, ao 
mesmo tempo em que desenvolve competências leitoras e orais” (p. 75). Em redes 
públicas do Sudeste, foi observada a construção de sequências didáticas conjuntas 
entre professores de alfabetização e matemática, com resultados positivos no 
desempenho dos estudantes.

Ramos e Ferreira (2023) também relataram experiências de contação de histórias 
matemáticas, produção de gráficos com dados coletados em sala, e projetos que 
articulavam oralidade, leitura e resolução de problemas. “Essas práticas favorecem 
o letramento matemático e linguístico de forma simultânea” (p. 70), reforçando a 
importância de se romper com o ensino compartimentado.

A avaliação contínua e formativa, baseada na escuta, observação e 
acompanhamento dos estudantes, foi uma constante entre as boas práticas 
relatadas. Oliveira et al. (2024) enfatizam que “a avaliação deve ser um processo 
de retroalimentação da prática pedagógica, permitindo ajustes e personalizações 
das estratégias de ensino” (p. 60).

tEm turmas com estudantes não alfabetizados, essa avaliação não pode se 
restringir a registros escritos. Os professores destacaram o uso de registros orais, 
desenhos, observações durante jogos e rodas de conversa como instrumentos 
legítimos para identificar avanços e dificuldades. A valorização desses instrumentos 
amplia a concepção de avaliação e fortalece a inclusão pedagógica.

Os achados desta pesquisa evidenciam que é possível promover a aprendizagem 
matemática em turmas com estudantes não alfabetizados, desde que sejam adotadas 
práticas pedagógicas intencionais, sensíveis e articuladas. As estratégias analisadas 
demonstram que o uso de metodologias ativas, a interdisciplinaridade e a avaliação 
formativa podem transformar contextos de defasagem em oportunidades de 
aprendizagem significativa.

Entretanto, a principal limitação deste estudo reside no fato de se tratar de uma 
revisão bibliográfica, sem coleta de dados em campo. Embora as fontes analisadas 
sejam empíricas, uma investigação com observações diretas ou entrevistas com 
professores poderia enriquecer ainda mais a análise. Além disso, o foco restrito 
ao contexto brasileiro limita a generalização para outras realidades educacionais.
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Como contribuição, o artigo oferece um panorama sistematizado e atualizado 
de práticas exitosas aplicáveis em redes públicas, podendo subsidiar tanto formações 
docentes quanto formulações de políticas educacionais voltadas à recomposição 
da aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa bibliográfica teve como objetivo analisar os desafios 

enfrentados por professores da Educação Básica na recomposição da aprendizagem 
matemática em turmas compostas por estudantes não alfabetizados, bem como 
identificar estratégias pedagógicas eficazes utilizadas nesse processo. Com base 
na análise de 14 produções científicas publicadas entre 2022 e 2025, foi possível 
delinear um panorama crítico e fundamentado sobre o tema, respondendo de 
forma coerente aos objetivos estabelecidos.

Os resultados indicam que a recomposição da aprendizagem matemática em 
turmas com estudantes não alfabetizados é um processo que exige sensibilidade 
pedagógica, formação continuada, planejamento colaborativo e, sobretudo, 
metodologias ativas que rompam com o ensino tradicional e fragmentado. As 
práticas mais eficazes identificadas envolveram o uso de materiais concretos, 
jogos educativos, narrativas contextualizadas, contação de histórias matemáticas 
e estratégias interdisciplinares que articulam oralidade, leitura e raciocínio lógico.

Adicionalmente, a pesquisa revelou que a avaliação diagnóstica e formativa 
desempenha papel central nesse processo, permitindo ao professor monitorar os 
avanços dos estudantes de forma contínua e personalizada. Estratégias avaliativas 
baseadas na escuta, na observação e em registros não convencionais — como 
produções orais, desenhos e jogos — têm se mostrado adequadas às especificidades 
das turmas em defasagem.

Entre as contribuições desta pesquisa, destaca-se a sistematização de um conjunto 
de práticas pedagógicas concretas, aplicáveis à realidade das redes públicas brasileiras. 
O artigo também reforça a urgência de políticas públicas que considerem a realidade 
heterogênea das salas de aula e ofereçam suporte efetivo à formação dos professores 
que atuam com turmas em situação de defasagem educacional e não alfabetização.

Entretanto, reconhece-se que o estudo apresenta limitações, uma vez que se 
baseia unicamente em revisão bibliográfica. A ausência de coleta de dados em 
campo restringe a compreensão de aspectos subjetivos do cotidiano docente, que 
poderiam ser aprofundados por meio de entrevistas, observações ou estudos de 
caso. Assim, recomenda-se que futuras pesquisas ampliem esse campo investigativo, 
explorando a implementação prática das estratégias discutidas e seus impactos 
concretos no desempenho dos estudantes.
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Por fim, espera-se que os achados aqui apresentados possam colaborar com 
o debate educacional contemporâneo, incentivando práticas pedagógicas mais 
inclusivas, reflexivas e comprometidas com o direito à aprendizagem. Em tempos de 
recomposição, é imprescindível reafirmar que todo estudante — independentemente 
de seu estágio de alfabetização — é capaz de aprender, desde que lhe sejam 
garantidas as condições adequadas, o tempo necessário e o reconhecimento de 
sua singularidade.
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